
 

Editorial 
  

 

V ós sois o sal da terra: ora se o 
sal vier a ser insípido. Como 

lhe restabelecer o sabor? Para nada mais 
presta, senão para ser lançado fora e pi-
sado pelos homens”  Mateus,  5:13. 

 
O sal todos nós sabemos é tempero 

e não alimento, é o que da sabor ao ali-
mento insípido (sem sal), tornando o ali-
mento    agradável ao paladar. Também 
é usado para aumentar o tempo de con-
servação de alguns alimentos que entra-
riam em estado de decomposição mais 
rápido, não fosse a utilização deste com-
posto químico encontrado na natureza. 

 
Estas palavras proferidas por Jesus 

aos apóstolos identifica-lhes a missão do 

futuro. Cristo preparava-os para a con-
tinuidade do seu trabalho; a vivência e a 
pregação da Boa Nova. A divulgação do 
cristianismo e sua edificação. 

E nos dias de hoje quem são os     
apóstolos do Cristo? 

 
“... Ora  se o sal viver insípido...” se 

o sal perder seu sabor, ele perderá tam-
bém sua função, seu objetivo, sua finali-
dade. A primeira tarefa do apóstolo é a 
sua evangelização, a segunda e dar tes-
temunho de sua evangelização, que por 
conseqüência é a própria divulgação. 
Mas a equação que Jesus propõe é a de 
nos mantermos com o tempero que é o 
sal, sem nos tornar insípidos ou demasi-
adamente salgado. Ou seja, a busca do 
nosso equilíbrio interior. 

 
“Vós sois o sal da terra....”  
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EV E N T O S E M  DE S TAQ U E S 
 

De 3 a 11 de novembro 
de 2001 

 

Com o Tema: 

Programação das Palestras 
 Públicas nas Casas Espíritas 

 de São Leopoldo e São 
 Sebastião do Caí. 

  

 
Tema: 

I Encontro dos Grupos 
de Estudo sistematizado 
da Doutrina Espírita de 

São Leopoldo e São  
Sebastião do Caí 

 

Tema: 

Dia 11 de novembro de 2001 
Das 08:30 às 17:30 horas 

Escola Municipal Irmão Weibert 
Av. João Corrêa, s/n - Bairro Fião - SL 

hora Sociedade Palestrante 
19:30 Luz, Fé e Caridade   Cristian Macedo 

04/11/2001 

09/11/2001 
20:00 Caminho da Luz Velocino Camargo 

05/11/2001 
15:00 Ivon Costa Maria dos Anjos Bür-
19:30 Sebastião Leão João Felício  
20:00 Amor à Verdade Helena Bertoldo 
20:00 Luz, Fé e Caridade Udo Schüller 
20:00 André Luiz Lauro Borba 

07/11/2001 
14:00 U. E. Allan Kardec Laerte Santos 
15:00 André Luiz Marli Jaeger 
20:00 U. E. Fonte de Luz Nilton Andrade 

08/11/2001 
14:00 Humberto de Campos José Luiz Schimidt 

15:00 Caminho da Luz Juçara Quintana 

15:00 Luz, Fé e Caridade Elisabete P. Santinon 

16:00 Amor à Verdade Marialene Stanghertin 

19:30 Allan Kardec - S.S.C. Carlos F. Lacerda 

19:30 Sebastião Leão Jason de Camargo 

20:00 Humberto de Campos João Felício 

10/11/2001 

08:30 Sociedade Espírita 
Caminho da Luz 

Reunião da UME com 
às Casas Espíritas 

14:00 U. E. Allan Kardec José B. dos Santos 

15:00 Sebastião Leão Meri Otelo Silveira 

17:30 Amor à Verdade Luiz Augusto Sombrio 

20:00 E. M. Irmão Weibert Sandra Della Pola 

06/11/2001 

19:30 U. E. Allan Kardec Nilton Andrade 
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Outras Notícias 
 
10/11 - Festival de Aniversário da Sociedade Espírita Luz, Fé e Caridade, comemorando 
seus 65 anos,  apresentações de músicas, brincadeiras, bazar (1,99) e muitos doces . 
Ingresso  R$ 2,00  (consumação), Participe!  -  Rua Bela Vista, 89 - Bairro Fião - SL. - 15:00 h 
 

10/11 - Reunião  da UME com às Casas Espíritas,  para a avaliação da Semana Espírita e a 
realização da eleição da nova diretoria da FERGS, Local: Sociedade Espírita Caminho da 
Luz,  rua   Alexandre Fleming, 356 - B. Santos Dumont - SL. horário: 08:30 h. 
 

24/11 - Encontro Infantil promovido pelo DIJ/UME-SL, na Sociedade Hípica Lomba Grande, 
das 14:00 às 17:30 h 
 

24/11 - 3ª reunião do Conselho Deliberativo Estadual - I. A. Germano - Porto Alegre 
 

25/11 - Encontro dos trabalhadores da União Espírita Fonte de Luz - SL. 
 

08/12 - Reunião da UME Diretoria, avaliação das atividades 2001, na Sociedade Espírita Allan  
Kardec - S.S.Caí, horário: 09:30 h  
 

08/12 - DIJ/UME-SL - Encerramento das atividades dos Evangelizadores e Juventude, local  
SAAE - Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar. Horário: 19:00 h 
 

14/12 - Aniversário da União Espírita Fonte de Luz - SL 

SAPSE - A Prática do Amor 
 

I númeras são as maneiras que temos para  
exercer a caridade (praticar o amor), na 

família, na sociedade, no trabalho, podemos de-
monstrar nosso amor sendo tolerantes, fraternos, 
sabendo ouvir, estendendo as mãos para ajudar. 
Todavia não podemos ignorar a situação atual 
em que vivemos, onde os problemas sociais e eco-
nômicos existem e muitas pessoas passam fome e 
frio, sentindo-se abandonadas no mundo. 

Tendo em vista essas necessidades, muitas ca-
sas espíritas, através do SAPSE (Setor de Assistên-
cia e Promoção Social Espírita) tem desenvolvido 
trabalhos muito importantes na área social. 

A FERGS (Federação Espírita do RGS), 
desde 1998, está com uma proposta renovada  
para estes trabalhos, trazendo novas metodologi-
as  e um olhar diferenciado sobre o trabalho as-
sistencial. 

Uma das importantes alterações, é justamen-
te mudar a concepção de dependência das pesso-
as de um programa assistencial, é fazer com que 
existam parceiros, que se auxiliam uns aos outros 
e não que haja sempre assistente e assistidos. É 
sair do imediatismo (apenas doações materiais) e 
passar para a promoção social. Os programas 
são temporários e não vitalícios, mas as pessoas 
passam pelos programas para educar-se,  social e 
espiritualmente, trocar experiências e  adquirir 
forças para superar suas dificuldades. Traba-
lhando assim por sua libertação espiritual. 

Você pode ser um colaborador nessa tarefa, 
informe-se se a sua casa espírita possui um tra-
balho social ou auxilie nas casas espíritas de sua 
cidade, esse é um trabalho em rede, faz parte do 
movimento espírita e não é exclusivo de uma  ca-
sa. 

Colabore, participe, todos devem fazer a sua 
parte na prática do amor! 

Programa de Apoio e Educação 
 Integral Familiar 

(Soc. Esp. Luz, Fé e Caridade) 
 

E sse programa faz parte do nosso Departamen-
to de Assistência e Promoção Social e tem co-

mo objetivo central: “Oferecer assistência    emergencial 
e atividades que auxiliem na promoção integral dos indi-
víduos, valorizando as relações familiares” 

Nesse trabalho temos grupos de mães e pais,   evan-
gelização para crianças e jovens, distribuição de verdu-
ras, oficina de costura, alfabetização, feira de roupas e 
outras atividades. 

Você pode participar, sendo um voluntário, contri-
buindo com nossas campanhas ou freqüentando as ativi-
dades.    A união das sociedades espíritas nesse trabalho 
é algo essencial para o fortalecimento de nossos objetivos 
na prática da cari-
dade. 

Convidamos 
a todos que quise-
rem  conhecer  o 
programa  para 
visitar-nos  sába-
dos  pela  manhã, 
fazendo contato 
pelo telefone: 590 
2869 (Ana) 

Nosso endere-
ço é:  Rua Bela 
Vista,   89  Fião - 
SL. 

Agradecemos 
muito a todas as 
casas espíritas e 
todas as pessoas 
que colaboram 
com a campanha do cobertor, os resultados dessas par-
cerias é mais do que podemos expressar, estamos muito 
felizes. Um grande abraço e muita paz! 



Com grande afluência de público de toda a região do vale 
dos sinos, lotando as dependências da Sociedade Orpheu, 
cálculo estimativo de 635 pessoas, que 
contribuíram com 620 kilos de alimen-
tos, que serão divididos entre às Socie-
dades Espíritas de São Leopoldo que te-
nham o SAPSE - Setor de Assistência e 
Promoção Social Espírita. 

Artigo Doutrinário 
 

O Espiritismo Como Revelação 
 

F alemos sobre os porquês de o Espiritis-
mo ser considerado a "Terceira Revela-

ção Divina".  
Em primeiro lugar, tenhamos presente em 

nossa memória o conteúdo do cap. I do livro "A 
Gênese": Caráter da Revelação Espírita. Ali fica 
claro que Kardec emprega a palavra revelação 
no sentido de "tirar o véu", mostrar uma verda-
de que era desconhecida. Daí por que Kardec 
classifica como reveladores os cientistas: Copér-
nico, Galileu, Newton, Laplace, Lavoisier.  

Revelação divina - No item 10 do mesmo ca-
pítulo, Kardec escreve: "Só os Espíritos puros re-
cebem a palavra de Deus com a missão de 
transmiti-la" e "O caráter essencial de toda reve-
lação divina é o da eterna verdade".  

No intuito de ser breve, resumamos:  
 

1ª revelação - Moisés (Decálogo): a Lei Divi-
na (O que fazer);  

 

2ª revelação - Jesus (Evangelho): o Amor 
Divino (Como fazer);  

 

3ª revelação - Espíritos (Espiritismo): a Ver-
dade Divina (Por que fazer).  

 

Estas revelações são cumulativas e veio ca-
da uma a seu tempo, em resposta ao crescimen-
to contínuo da inteligência nas camadas menos 
involuídas do Homem terreno.  

Convém lembrar, por oportuno, que, na con-

dição de o "Consolador Prometido por Jesus", o 
Espiritismo é uma ampla cosmovisão que englo-
ba, indissociavelmente, aspectos filosóficos e ci-
entíficos, dos quais defluem conseqüências éti-
co-morais afinadas com a essência dos ensinos 
do Cristo-Jesus. Tenhamos presente que a hi-
pertrofia ou a atrofia de qualquer um destes as-
pectos descaracteriza a Doutrina Espírita.  

"A verdade vos libertará" - proclamou o Ex-
celso Mestre Jesus.  

Proclamando a excelência da razão para ilu-
minar as crenças humanas, o Espiritismo confi-
gura a "ciência admirável" prenunciada pelo Es-
pírito da Verdade a René Descartes (em 1614). 
Parece-nos razoável que entendamos a doutrina 
espírita como o corolário do movimento ilumi-
nista, libertador do pensamento humano do obs-
curantismo dogmático e anticristão.  

Tal como consta d'O Evangelho segundo o 
Espiritismo (cap. I), eis que está conosco o Para-
cleto, relembrando e ampliando a mensagem do 
Cristo e explicando, numa linguagem atualizada, 
os mecanismos causais dos fenômenos que pro-
duziram as chamadas "escrituras sagradas": os 
profetas eram médiuns! Os chamados 
"milagres" são, na verdade, fenômenos natu-
rais, pois nada pode acontecer ao arrepio das 
Leis estatuídas pela Divindade. Na Doutrina Es-
pírita, Deus se desantropomorfiza; Jesus é o Ir-
mão Maior, o Mestre por excelência; a imortali-
dade é o selo da Vida, somos espíritos imortais; 
a perfeição é a nossa meta; a evolução, o cami-
nho; a reencarnação, o meio...  

 
Aureci Figueiredo Martins - Porto Alegre/RS  

aurecifm@portoweb.com.br  
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Expediente: 
 

DECOM – Departamento  
de Comunicação Social 
 

Edição e Redação: 
Francisco S. G. da Silva 
 

Revisão: 
Fernando Seffrin 

Aconteceu... 
 
Palestra pública 
com José Raul 
Teixeira na So-
ciedade Orpheu 
em São  Leo-
poldo dia 26 de 
outubro às 20 
horas, promo-
ção  UME-SL. 


